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SUA MAGESTADE O IMPERADOR DO BRAZIL D. PEDRO II 


(Segundo uma photograpíia de Nadar) 


O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Fechmos a nossa ultima chronica com uma no- 
ticia triste, a da doença perigosa de Antonio Pe- 
dlro: temos que abrir a nossa chronica de hoje com 
uma noticia tristisima, a da morte desse grande 
é querido actor. 

Infelizmente os agourentos boatos tinham razão. 
e todos os maus presagios que se faziam d'essa 
doença se realisaram Iugubremente. 

Antonio Pedro. depois d'um padecimento bru- 
tab depois uma ct terrivel com a morte, 
ta que durou largos annos, quasi sem treguas, Cafu 
finalmente prosrado é vencido na terça lira 23 
de julho, ás 9 horas da manhã! 

D'esta vez não se fez o milagre que tantas vezes 
se repetira ! Antonio Pedro que tantas vezes, às 
portas da morte, desenganado pela medicina, como 
que resurgira, “desnorteando. completamente os 
seus medicos & zombando de todos os prognost 
cos da sclencia, caiu desta vez, « hoje desse ex- 
trnorlinario actor só resta um nome glorioso, que 
viverá eternamente na historia do nosso theatro, 
ao Indo dos mais ilustres e celebrados da arte 
portuguera, 

Não vamos aqui fazer a biographia do grande 
artista, nem sequer tentar esboçar a sua physi 
nomia tão symputhica, tão grande, tão brilhante é 
no, mosmo “tempo tão extranha “e excepcional; 
guardâmos esse trabalho para outro dia, para 
ando o Occiorer publicar o retrato de Antonio 

tedro, 05 croguis das suas. principaes creações 
dramaticas, essa pagina de homenagem ao famoso 
aetor, grande entee os grandes que tem havido no 
nosso theatro, pogina Que está em elaboração € 
que saírá no nosso proximo numero ; hoje, aqui, 
Apenas Fegistaremos a su morte, O &pilogo tor” 
mentoso da sua vidu tão atribulada pela collabo- 
ração perversa d'um sem numero de enfermida- 
des terriveis, e a manifestação imponcatissima de 
aympathia e de sentimento popular de que foi alvo. 
6 seu enterro. 


tícia da gravidade da doença de Antonio. Pedro 
Chegon-nos À ultiia hora, exactamente quando, 


auctores, são collegas, são confrades, são collobo- 
radores Indispensaveis que não podem prescindir 
uné dos outros que trabalha 
Antonio Pedro morava n'um sitio muito afi 
do, no fundo duma travessa ingreme e feia-— 


travessa das Salgndeiras escondida lá num re- 
la Bemposta, do pé do Largo do 


canto do bairro. 
Mastro. 


uma ca 
nando 


ando és vezes resressava à nie do Golyses, 
nda Já ques morando da pasar um pouco di 
trabido mas horas, apenas avistava a Los deita 
Vira fugir dela, Nilendo que era cla que o mm 
Ta é pesson que O acdnspanhasa tia ro 
trabalho enorme para eonrenter a nessfiao 


Este terror é esta repugnancia eram filhos como. 
se vê d'um estado de desiquilibro inrellectua, que 
Sitimamente bavia nas faculdades mentaes do 
Dostre artista, que já ha mézes tinha deves em- 
quanilo momentos io de perfeita loucura, mas de 
grave perturbação cerebral 


no isserios, logo que soubemos do estado. 
on: Pedra tears bao 
dane 


Foi no sabbado 20. Era ja noite fechada quando. 
1 chegamos, mas para visitar um doente em perio 
go, um agonisante quash não ha etiqueta de horas. 

“À primeira pessoa que encontrámios ao entrar a 
porta foi o filha de Antonio Pedro. 


“Tinha os olhos vermeihos de chorar. 

—Como está seu pae? perguntimos. 

E Niito mal, mestmo muto mal 

corrobrando estas palavras, da casa contigúa 
chegaram nos aos ouvidos uno gritos medonhos, 
indistncios, estranhos que tinham ao mesmo tem: 
o seu quê de dolorido e de selvagens, de ge- 
Fido é duro. A 
—Elle padece muito?. .. 
wmênso. Não tem dares, mas tem uma suf. 
focações horriveis e que não o deixam um mo- 
mento. Não dorme um instante sequer ha uma. 
immensidade de noites. 
fem à conscieneia do seu estados X 
rece que não. À maior parte do tempo está 
delirado; fala à custo, «diz quast sempre palavras 
sem nexo, Venha vel-o. 
Entrimos na casa onde elle estava, 
a EE O SUR sala: em dois grandes armarios en 

iraçados estavam todas as coroas que consquis- 
tira durante a sua longa & gloriosa carreira 
armario da direita as cordas ganhas no Brazil 
da esquerda as corõas ganhas em Portugal. 

ra junto a este armario que Antonto Pedro es. 

tava sentado n'um sofá, entre montes de almofadas, 
om im lenço amarro na cabeça, um coberto? 
Solee as pernas, aquellas pernas estuias, tão comi 
cas, do professor do Bebé, ngora enormisimas, 
transformadas em dois cepos pela inchação que 
de momento a momento subia e que já lhe pas- 
sava da cintara, à morte que ia subindo! 

Em frente de Antonio Pedro uma meza pequena. 
“com uma almofada sobre a qual estava deitado de 
druços; ao seu lado sua esposa com os olhos ma- 
rejados de lagrimas, que por um heroico esforça. 
continha, uma physionomia dolorosa em que se 
desenhava O martjio enorme que daquela alma 

De ver ém quando o doente erguia a cabeça co. 
mo que para fugir á asphívia, procurava aflicto 
ar, oitavo ums gemidos é sua mulher então lmpa- 
valJlhe carinhosamente o suor que lhe escorria pelo. 

do, à espuma que lhe saía dos labios. 
arroxados, quasi hegros 
do entrámos contorcia-se Antonio Pedro 
es, e não deu por nós. 
Seu filho disse-lhe 0 nosso nome 

Ele então ergueu a cabeça, fitou em nós os seus. 
olhos muito abertos, espantados, uns olhos qua fa- 
Ziam estremecer. 

E repetiu o nosso nome estendendo-nos a mão. 
ardente é humid. 

— Como está? melhorsinho? 

Mal, muito mail... disse elle a custo com a 
respiração offegante é ficou à olhar-nos muito fito 
como se quizesse conversar, dizer mais alguma 
cousa, mas não pudesse ou não soubesse, 

Dalia nada velo-lhe outra aflicção, € no fim 
sigla ficou com a cabeça pendente, os oihos pa 
Fados, immovel. 

“ Assustâmo-nos: pareceu-nos que essa afilieção 
ivesse sido a ultima. 

Ólámos para as pessoas que 0 rodeiavam. Es. 
tavam já costumados dquella immobilidade passa- 
géira, aquelles parentheses no meio de uma enor- 
me tórtura. 

Nesse momento pudémos contemplar bem o 
estado medonho em que a doença pusera o grande 

isto. 

E lembrámo-nos de o ter visto já assim uma 
vez, com aquella expressão tragica de sollrimento, 
com aquelles olhos que pareciam sair das orbitas. 
afugentadas pela dór, com aqueles labios penden- 
tes, Jescahidos, como que cançado de gemer tanto. 

É casualmente olhâmos para o armario que fi- 
cava mesmo atraz dele. 

D'uma das corõas de louro com bagas d'ouro, 
uma dos Suas coróas triumphacs, pendiam umas. 
fitas vermelhas que quasi lhe emolduravam a 
a desas dar capricho do. 

'uma dessas fitas, por um singular capricho. 
acaso Tae em Ietens douradas o título duma 
peça que fóra uma das suas maiores glorias: 


O PARALYTICO! 


E csso nome fez-nos estremecer. 
Foi exactameme na 


Diser-se-ia que o Paratyticofóra, para esse co- 
loss, ara, o ensaio geral da tragedia da soa 
morte! 

Depois de estar segundos assim, Antonio Pedro 


continuou a respirar ruidosamente: e olhando ou” 
tra vez para nós disse-nos muito distinctamente: 

—Esteve cá hoje o filho do sr. Pinheiro Chagas. 
—a mesma fórma delicada cortez que elle em 
saude tinha para todos, mesmo na ausencia — es- 
tiuelh múito obrigado, 

s afileções recomecaram: quando ellns lhe de- 
ram um novo momento de descanso, apertamos- 
lhe a mão é despedimo-nos dele. 

Quando iamos a sair, Antonio Pedro chamou o 
Juho Cardoso um amigo d'elle é nosso que nos tiz 
nha acompanhado e disse-lhe com à sua voz en- 
tramelada, que nos pedisse desculpa de não se ter 
levantado para se despedir de nós e para nos acom- 
panhar à porta! 

Cá fóra na sala d'entrada acabava de entrar o 
“Taborda, o velho e glorioso collega e amigo do 
grande attor. 

Estava profundamente contristado: na vespera, 
de madrugada, Antonio Pedro chamára por elle no 
meio das suas aflicções, 

—Porque não me foram chamar? disse o Ta- 
borda com muita pena, 

E o filho de Antanio Pedro expliconlhe que 
sam 3 horas da madrugnda quando seu pu fale 
Jou wele e que não eram horas de o ir encom- 

Taborda fa ali despedir-se do seu 
go  Partia na manhã do dia seguinte para o Porto, 
& apesar de Antonio Pedro ter estado já mui 
vezes à morte ter melhorado, Taborda tinha bem. 
o lugubre presentimento de que cru a ultima vez 
que o via, que o abraçava, que era a siim vitima. 
entrevista: 

E foi bem commovente, bem dolorosa essa en- 
trevista, suprema, e quando se apartou de Antonio. 
Pedro, Taborda chorava como uma creançat 

“Taborda contou-me n/essa noite que dias antes 
estivera conversando largamente com Antonio Pe- 
dro, que muito mal já, tinha ainda muitas espe-. 
ranças de viver e lhe estivera fallando em repre- 
Sentarem juntos, apenas. melhorasse, 0. terceiro 
acto do Dinheiro do Anão, um acto Que Antonio 
Pedro gostava muito de representar « em que, ello 
«o Taborda tiveram ha anos um successo cólos.. 
sal no theatro do Gymnasio. 

O dia em que eu vi Antonio Pedro, já quasi mos, 
ribundo, foi um sabado, é tres dius antes, na. 
quarta feira ainda elle saíra de carrungem e fôra 
29 consultorio do sr. Dr. Melo, na rua Nova do 


Quando n'essa noite salamos de casa de Anto- 

Pedro encontrámos mesmo À porta, o Leo- 
poldo de Carvalho, 9 distincto ensaiador do Gy- 
moasia, que era um dos intimos do grande actor, 
urm dos que elle consultava sempre na interpreta: 
gão e no estudo dos seus papeis. 

Leopoldo fa para lá, e tinha lá estado na noite. 
anterior até muito tarde e contou-nos, que nessa 
noite Antonio Pedro estivera muito agitado fil- 
lundo muito, mas dizendo desparates, cousas sem. 
nexo. ou qué pela menos eram incomprehensiveis 
pára quem o ouvia. 

“À situação! À realídadets eram as palavras que, 
a cada momento lhe acudiam nos labios. 

No domingo Antonio Pedro melhorou um pou- 
“co, na sexunda feira porém peiorou immenso; caiu 
numa prostração profunda. 

Ahi pela volta da meia noite disse apontando 
para tres luzes que estavam accesas na sal: 

“Tres luses, temos casamento! 4 
Gil apagou logo uma, para clle não estar a im- 
pressionar-se com aquillo. A” uma hora appareceu 
O stertor: começava a agonia que durou até ds 9 
horas da manhã, hora a que O infeliz e grande 
actor soltou O ultimo sopro de vida, sem um ar- 


“ranço, serenomente, docemente como uma luz 


“eus amercira-se finalmente dele e doradho 
uma morte tranquila em compensação da sua tor- 
mentosa e longa enfermidade. 

Vae munto longa esta chronica e não podemos 
descrever minuciosamente o enterro do grande 
actor, Deserevel-o-bemos a epilogar a biographia 
de Antonio Pedro, é tem ai o seu lugar, porque 
mito mais que um acto lunebre O enterro do fa- 
moxo artista foi uma verdadeira apotheoso. 

“A respeito da outra noticia que tambem á ulti- 
“ma hora accrescentános d nossa chroniea antece- 


x£ 
4 


O OCCIDENTE 


a 


dente—o anentado contra o imperador do Brazil 
«depois d'um longo silencio vieram já algumas in- 
Tormações a respeito do auctor do crime. 

É effectivamente um portuguer:chama-se Adria- 
no Augusto do Valle, é de Caminha, tem 20 annos 
apenas e reside ha tempo no Rio de Janeiro, onde 
écaixciro. 

A respeito do motiva que o levou a tentar o 
monstruoso crime não ha ainda informações cer- 
tas, e devem trazel-as os jornaes brazíleiros espe- 
rados em Lisboa por estes dias - 

No sabbado ao meio dia realisou-se na egreja da 
Encarnação d'esta cidade, uma missa mandada ce- 
lebrar pela associação de beneficencia brasileira 
em Lisboa, em acção de graças por ter o Impera- 
doe escaalo à criminosa tetativa. 

“A egrája estava completamente cheia e a essa 
cerémônia. concorreram além de toda a colonia 
brazieia, legação e consulado, o ministro dos es- 
trangeiros, é múitos jornalistas portuguezes e altos 

onanãos etc. 

Finda à ceremonia todos os assistentes foram 
cumprimentar 0 sr. ministro do Brazil e felcital-o 
pelo malogrado atentado, 


a esse acto 
ções ao ministro 
do Brazil, e á colonia Brasileira, associando-nos. 
jubilosos is suas manifestações de alegria por ter 
O seu augusto soberano escapado do perigo enor- 
me que ameaçou a suu preciosa vida. 


Gervasio Lobato. 
——aevma 
O IMPERADOR DO BRAZIL 


O acontecimento ha dias occorrido no Rio de 
joio, 8 são lasonicamente ranimitido poa te 
legrapho, veio pôr mais em evidencia a populari: 
ade to sr, Pedro o a 

Chefes d'estado, associações, particulares, 
copitaes da Europa é da Ameriea, todos se aprese 
saram a manifestar ao imperador o jubilo de 9 
verem salvo, de o verem livre de um perigo imi- 
nente, 

Em Portugal, e nomeadamente em Lisboa, « 
bem que folum acontecimento esse acontecimes 
to do Brazil, Irrompeu de todos. os corações um. 
brado de protesto é de indignação, que “se avo- 
lumou é cresceu no saber-se que cra. um portu- 
guez o auctor do atentado vilssimo, que assim. 
vinha pôr uma nodoa infamante e indelevel no 
nome de Portugal, na nossa tradição de lealdade, 
no nosso sentimento de gratidão. 

Digâmos, porém, para sermos justos, que pouco. 
a pouco se foram apagando as vibrações desse 
protesto, e que à indignação fugiu de todos os co- 


Porque ? 
Porque na serenidade do pensamento, na ob- 
servação fria, todos excluiram a hypothese de um 


cato pensado, de um juizo são, de uma selvage- 
ra premeditada, À todos oecorreu logo q idea de 
Ne esse portuguce não era um criminoso, era um. 
oido que não inspirava odio, mas compaixão, 

Esta hypothese invadiu todos os espiritos, espa 
Mhou a toda a imprensa, é até que O telegraçho 
nos transmitta novos esclarecimentos, todos nós. 
à temos assente e radicada como uma certeza. 

Mas se por ventura nos enganarmos, e amanhã. 
nos affirmarem que esse homem não eta um doi 
do, ra ma indole perversa ou um mandatário 
assalariado, mais alto vibra aínda à revolta é a 
indignação 'vesta certeza que se nos afixou no 
espírito de que não podia um portuguez um com 
pitcita nosto, atenta, no pleno domínio das suas 
fsculdades, contra à vida do imperador D. Pedro. 

Se est Existência fôra sempre preciosa e res. 
peitavel, porque tres, magestades a aureolavam, 
à da caracter, à da inteligencia e q da edade, à 
da doença tornava-a hoje veneranda e sagrada” 

Para os portuguezes O imperador é imais do 

ue o chefe da Estado Brasileiro, é o amigo de to. 
dos os filhos de Portuzal que do, Braz ferem a 
segunda patria, é o filho do rei soldado, é um 
dos membros mais ilustres da nossa família real, 

Está pelo sangue vinculado 4 nossa terra, pelo 
espirito é nossa Simpatia, pela inteligencia É how. 
sa raça, pelo coração ao nosso reconhecimento, 
pelo caracter ao nossa respeito. 

Quando, nas suas viagens, através da Europa, 
os teis o enchem de distineções, O presidente da 
Republica Francesa o acolhe com jubio, os sabios 
privam com ele, os poetas o saulam € 0 povo o 
acclama, parece que essas manifestações vem re 
Necuir-se em nós, que nos toma um justo orgulho, 
como se o mais alto e illustre dos nossos com 


Patriots fosse por exranhos acolido e glori- 


Vo era Gn forest 

Publicando he 0 retrato de S, M Imperial, O 
Occinere vem âmbem presa a sua hamenageo, 
e fixar em publico a manifestação do seu jubilo. 

Não scoripinho este Feoato de trsa hogra 
ph, porque” ela é consplsamente Tnau. Fina 
Tacse em todos os esposos traços 
bre personalidade às phases dtsta predi 
tenda não ha quer ab pio consta” Aquela ron: 
tade de ferro. aquéio. Gasaiado” periods 
PS nela Cias ue astnidade ta 
igave, 5 eNceliencas daquele coração, aquel- 
Ja bondade. proverbial, de soberano, de imatido. 
de pae; de avô, as excennricidades. daquele fat 
tão Her egual, tudo lo, nas suas moluiplicadas 
rariantess as? suds,iomeras Feçõem É! ão sas 
Bio de todos que seria fastidioso é ini estar a 

o aa 

Epá sp 
o noso Jubo intento qua o iradus auma ces 
deal feitação ao Brazil's ao imperador: 


Jayme Victor. 
— o — 
LOURENÇO MARQUES 


No ultimo numero publicou o Occtorxre na scc- 
ção. As nossas gravuras, um artigo sobre Loure 
$2, Marques, em que se fez à historia resumida 

esta possessão portuguez, 

Contnuaremos hoje a fallar de Lourenço Mar- 
ques no. publicarmos a vista geral d'esta fl 
centê colonia e da sua ampla baia, reprodu 
de uma excellente photosraphia. com que fomos 
obsequiosamente brindados pelo distincto dese- 
nhador-photográpho, sr. commendador M. R. Pe- 

opulento proprietario n'aquella coloni 


pd a este ano, é por isso di 
ádéa muito completa das novas ediiações que se 
teem feito é que tem dado a Lourenço Marques. 
9 aspecto, de Uma cidade. nova, cortada de iam - 
des Avenidasão longo das quacs se levanta cdi 

e, umas já conuidas e outras em consteue- 
ão, como 3º descreve no “artigo a que já nos se. 
wesença deste panorama que “nos mostra 
toda a grandeza da formosa. bah de” Lourenço 
Marques, comprehende-se facilmente a cubiça'e 
inveja dê que tem sido motivo para os inglerer é 
tanto mais pela concorrencia que, num periodo 
não muito remoto, Lourenço Marques fará ds co 
lonias inglezas do Cabo da Boa Esperança. 

'O caminho de erro de Lourenço Marques a 
Pretória, naturalmente indicado pela di 
dos doi paize, vet aecelerar 0 desenvolvimento 
da nossa Colon, que corpemará o sacrbios 
os Estamos fazendas 
“Na, conferencia qué 0 sr. commendador ML R. 
Pereira fezha pouco ami Thomae sobre Lourenço 
Marques & 0 sdu caminho de ferro, Encontramos 
a exposição mais franca do estado em que se acha 
sta eolonia e da intriga que os inderes teem mo: 
vido com respeito ao caminho de ferro, no que 
aparecem revelações curiosas que achamos óp- 
porauno. editar aqui, pedindo ao avetor a devida 
Tenia para transctever alguns periodos que serão. 
lidos dom interesse: 


E rena 
tendemos ali com a melhor boa vontade a secun- 
E ato 
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alçam eslícios publicos e particulares notaveis, é 
estão em conclusão outros que completam o pl 
mo do amplamento a Cidade. UCA COM 2 

aguia pouco vos mostrarei uma photographi 
paporama geral da mesma cidade e-da batia (9! 
todos vós conheceis o Tejo, desde a barra at 
além de Lisboa, poi é igual à situação de Lou 
renço MargLes: ficando à cidade de um lado da, 
babia, de orma que é um porto de abrigo como 
o de Lisboa, para todas a5 esquadras é navios 
mercames 


do da questão do caminho de ferro, diz 


Excedido o praso do contrato é findo o fa 
das prorogações, não seria um erro desconhes 
os eifeitos de abindonar-lhes as duas vias de com» 
municação, a fluvial e terrestre? 

Fazendo. alarde de ser um, povo leugmatico e 
orgulhoso, o gabinete britannico evidenciou mais 
uma vez que em Saint James podem diseutir-se 
imprudentemente planos indecorosos; e, onde 
existir um ponto estrategico ou abundar ouro e 
diamantes, o mar € os polos, tudo emfim, é ingloz 
sê pode! prosperar e ter lda pertencendo a 

nglaterra!... (Aplausos) Elles ussim o julgam 
Todos nós conhêtemos o confio e a mova 

tiva de-suas Honras-- quando em IN7h app 
cerum terrenos auriferos e diamantinos na area 
do districto de Lourenço Marques, e só então, 
apoz à questão de Bolama para Gs ponto estras 
TSE timament, inda nós fomos ali urge: 
hendidos, em 28 de setembro findo, pela insubor- 
dinação te parte do corpo policial Umas So pra 
gas; presas 14 cabeças de motim para conselho dg 
Euerra, descobre-se que são dois individuos ingler 
Zes os que com dinheiro c bebidas distribuídas q 
3 soldados plancaram o atentado, fugindo apo 
isto dois com o cabecilha! 

Como acaba de nos notisiar hoje o telegrapho, 
tambem o anno passado o proprio consul olleres 
ceu ao governador; primeiro, para supplantar 08 
amotinados a presença de uma corveta. na nosso 

oro o leopardo encobria as garras é 0 apettite 
aminto-"e depois, peço-lhes que se recordem 
falsidades que” lhes trouxe à respeito o tele» 
grapho, por ejles expedidas para nos desacreditar. 
e mostrar que haviamos perdido a força moral & 
a influencia política, « portanto 0 direito de sobe- 
rania e occupação: exigiam uma esquadra que ga. 
rantisse- formula britanica-—muito velha e que Já 


prompta, e o major d'artilheria, À, d de 
Araujo mandava! carregar a metralhadora e as gre 
mas explosivas, tendo no seu lado As forças mili 
tures da nossa canhoneira Douro, desembarcade 

r ondem superior e a do batalhão ul aquario 

ido todas em pé de guerra. Que necesidade di 
mais garantias? »« era porém, Coma agora o pre 
texto para a ahsorpção deste local e Sua Valido: 
ima ltuação. 

Dois dias depois, em uma reunião da Camara 
Municipal, desvici-ne do asstimpto que ge trata 
va pará protexar contra q nova tanimiva dos 
emisarios estrangeiros: eu tinha. ouvido a do 
Policias à verdadeira historia. passada mo quartel 

Pedi d presidencia que representasse sobtea 
fluencia que m propria cldady e no interior a biblia 
eodinheiro teem na classe inferi o sertão abun-. 
dam os missionarios protestames exploradores en 
“capotados de um novo genero, aproveitando-se da. 
falta dos nossos, deveras lamentavel para as noss 
coisas publicas: 6 missionario é o verdadeiro propa: 
gandista. Finalmente, e não, querendo. tonr-vos 
muito tempo, socegaram os animos com a che 

tada da corveta Mindelo, em commissão maquel- 
les mares, até ao novo pretexto que ora se lhes 
apresenta; eu «ou dos que tenho a certeza que o8 
descontentes de Londres hão de vir Com o seus 
capítaes para a nova concessão, que só devéria 
star em nossas mãos, e tudo farão. para no lar» 
gar a preza. Digo. mal, para alimentavem Um res. 
to de esperança. Em campanha de descredito con- 
tra a nossa inlluencia, e, mau grado para elles, o 
poderio & respeito que dinda samtemtamos, toda a 
moeda que al cirsulara ainda Gra esringeira, 
Pois recolhiam a nossa logo que aparecia na cir- 
Culação. Maito trabalho de 4 repartição das obras 
publicas e ao nosso commercio fizer compreher 
der no negro que Soo rei valiam Mais que à sc 
Jing o gl irao que valia um cruzado! 
cutê que não É j : 

Destado Je cousas É impossível e tinha for- 


Tal estado 
(0 E a que publicamos. s5: 


um 
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O OCCIDENTE 


“que o caminho de ferro deu quasi que cabo delle 

— ofereceu á Guida, à festejada do dia seguinte, 

como antecipada prenda de annos . -. uma szinha 
* de coelho. 

“A graça fez muito effeito, provocou gargalha- 
das estridentes respostas tambem engraçadissimas 
E vicondejsa de, Frije rindo se mio Com à 
boa chalaça do Quim, dizia muito lisongeira, mui 
to cheia de bonhomit, para à Emilia 

Este seu irmão sempre tem cada uma! E 
“mesmo o demonio ! Está sempre. com a carinha 

a de ter um genio assim! 


intes, e que não eram 
muito raros n'aquelles tempos. 

ão, espirito forte, audaz destemido, 

fasia discursos aos salteado: 


um pequeno 
Jogar na velha estrada de Cintra entre Ponte Pe- 


Os criados da viscondessa esperavam os seus. 
patrões á porta do solar, para festejarem a chegas 
“a da menina que no dia seguinte fazia annos. 

Quando à enrrungem parou à porta, subiram 
no ar foguetes, « os creados soltaram Uns vivas 
Sumidos, é à viscundessa e as meninas muito com- 
movidas com esta recepção festiva entraram em 
casa com os seus dois hospedes. 

;Serviu-se uma canja de gallinha, um pedaço de 
vitella é uns copos de vinho do Porto, e depois 
cada qual se retirou para os seus aposentos, à des- 
cançar da massada da viagem e a preparar” se pa- 
ma se levantar cedo no dia immediato, o dia da 
Testa. 

E 9 Quim dormiu como u 


abbade, na sua ca 
sequer” no visinho 
nem sequer, e veja 

é 7 tos! na pobre da À] 
cesinha que ainda nesse dia para elle se desfize- 
rá em cartas, 


major, nem na D Ephygs 


enia, 


xviI 


O dia dos annos da Guida foi um dia de festa 
+ rija no solar dos viscondes de Frigem 

Festa rija, mas festa quasi que exclusivamente 
familiar, mettendo muito poucos convivas, ap 
uns amigos intimos do visconde e da festejada. 
que foram passar com ella o dia do seu anniver- 
Papio mutuli, e 

ogo pela manhã o 
js de Morpheus as estouro dum, foguetes 
surpresa amavel dos criados —que rebenturam 

uns que! em cima das vidraças dé seu quarto de 
brmir. 

O Quim embirrou com esse enthusiasmo pyro 
technico da criadagem, mas não teve rerhadio 
senio fazer boa 6 

dsvantou se, veste é sabja do quo. 

Não encontrou senão os. criados : os senhoras 
estavam ainda recolhidas, ou faziam a gua toi. 
lerte. E 

Para matar tempo foi dar um passeio pelo jar- 
dim 6.0 ar matinal insparou. he Dama Ab o dis 

inimosa: compór uma poesia em honra de Guido, 
Para recitar ao almoço, dando-lhe os parabeme 

'O Quim não era precisamente um poeta, lá se 
“so los não era com Jranquezas ge venda ado 
dam seu, forte, mas fizera em tempo tm acres 
ficou um dos diréctores da sua companhia de ss. 
Euros é não sabira de todo mau, tinham dito os 

tendedores. ç 
E depois quem demonio é que. pela manhã no 

= campo, não se sente um bocadinho poeta? — 
ao em preciso mais do. que um bocadinho 
ue a poesia era tambem pequena. 
Arostito era o genero que elle já tinha cultiva- 
do uma Vez com siccesso, e portanto o mais 5 
ples era não sabir agora do genero. 
CP xerostico a Guida. 
“A Guida ou a Margarida ? dee, 
Ao diminutivo familiar ou ao nome do baptismo? 


O Quim hesitou um bocado nisto. 

Mas resolveu-se depressa, 

O acrostico devia de ser à Guida por varias ra- 
2es. a começar por Guida ter só cinco letras ao 
passo que Margarida tem nove. 

E fazer cinco versos é muito mais facil do que 
fazer nove; é quarro vezes mais facil pelo menos. 

E o Quim começou a passciar pelo jardim, pu- 
chando “pelo talento, mas por mais que puchasse 
6 diabo do talento não dava nada. 

O Quim attnbuia isso aos malditos foguetes. 

- Quando elle estava quasi quasi a apanhar uma 
idea: ás, trás, catapráz | estourava um foguete 
de três respostas e lá se ia a idéa com mil de- 
monios. 

Quatro vezes lhe aconteceu isto, & já azoado 
com a coisa, resolveu ir para longe dos fogue- 
tes, ir dar um passeio pela estrada fóra. 

Quando porém ia a sahir à porta da quinta, pa- 
rava precisamente um trem: era 0 visconde, que 
tendo por força de ficar em Lisboa na noite an- 
terior por causa da assembléa geral de uma com- 
panhia de que era director, sabira de madrugada 
dinda, para ir almoçar com a Guida, à sua filha 
predilecta, no dia em que ella completava às suas. 
desoito primaveras. 

Com o visconde iam tambem o padre Bernardi 
no, 0 capelão da casa, é o conselheiro Mimoso, 
o Chefe duma das repartições do ministerio da 
Fazenda e que era muito 14 de ca 

O Quim ficou muito comrariado com este novo 
impecilho que se lhe antepur 
não teve remedio senão mos 


ao seu estro, mas. 
=se muito conten- 


fe com o encontro e correu para o visconde de 
braços ahertus, desfazendo-se humildemente em 
emthusiasticos parabens. 


Continaa, S 
Gervasio Lobato. 


— epa 
MATER DOLOROSA 


Já quast vinte seculos passaram, 
Depois que no martyrio angustioso, 
"De lágrimas teus olhos se banharam, 
Oh Virgem-Mãe, oh rmoso | 


Quantas dôres crueis dilaceraram 
Teu santo coração esplendoroso ! 
Jamais penas maiores torturaram. 
Um sentimento austero e generoso. 


Ficaste sendo a imagem da amargura, 
Oh Martyr da mais negra desventura! 
Assim como o cunçado navegante, 


Quasi a morrer no turbilhão das aguas, 
À humanidade, n'este mar de magoas, 
Procura em ti a salvação distante. 


Porto, 1889, Alfredo Alves. 


CH CHE MOMO MO 
NOVIDADES DA SCIENCIA 


Mura Acção MAGNETICA DOS AsTHOS.— Cof 
derando que os grandes movimentos das camadas. 
Superiores das atmospheras da aol € da terra, São 
à causa immediata da electncidade, pela fricção, 
das particulas liquidas e solidas, que fluctuam 
nessas camadas, M. Luvini chegou às conciusões 
seguintes: o 

e As descargas elecsricas, quasi continuas, que 
resuliam «essa fricção, tenlem a tomar a diree- 
ção da força eleciro-motriz operada pelo magne- 
tismo. do astro, fodas às vezes que as particulas 
electricas. atravessem as linhas da força magneti: 
vel, 

2º Essas descargas, ou, para melhor dizer, es- 
sas correntes explosivos, reagem sobre o magne- 
tismo do astro é modificam-lhe os elementos. 
=. 3º À modificação assim produzida no magne- 

ismo d'um astro é a causa direcia d'uma modi. 

ação. correspondente no magnetiamo do outros 
*  Efassim que as maiores perturbações magne- 
ticas sobre à terra se ligam com as epocas de 
mais actividade solar. 

M. Luvini ajunta, que todos os astros que ac- 
tuam como imans, 'e que teem uma atmosphera 
contendo particulas solidas ou líquidas, devem 
produzir ob mesmos efeitos que os da terra e do 
ER 


Novo rocesso pe Tuscção — Um engenheiro 
americano acaba de fazer uma applicação muito 
curiosa da propriedade que possue um helice 
atravessado por uma corrente attrabir um centro 
de ferro. E" tundado sobre a attração d'um sele- 
noide sobre o seu centro. 

À acção successiva d'um certo numero d'estes 
helices sobre um carro magnético especial impri- 
me à esse vehiculo uma rapidez consideravel, Es- 
Sa saidea é regulada automaticamente pela força 
contra-clectro-motriz produzida pela passagem do 
carro nos helices, dé sorte que quando a rapidez 

ada o consumo de energia é reduzi- 
do no consumo strictamente necessario à conser. 
vação d'essa rapide: 
ste processo de tracção terá um vivo succes- 
so de curiosidade tanto pela sua novidade como 
pelo su methodo original, 

E interessante saber sc a ideia é pratica, isto 
é, conhecer o custo da línha, o seu rendimento 
como utilização da força empregada, as despezas 

rovaveis do custeamento, e às vantagens particu- 
lares que o novo methodo póde apresentar, que o. 
devem fazer preferir aos outros, mesmo apesar der 
certa inferioridade. 

Vão fazer-se as experiencias « do que resultar 
contaremos n'um dos proximos numeros. 


Stoa mana ré 05 novos productos que 
a industria retira do fundo dos mares um dos mais 

veis é o tecido fabricado com uma especie 
de musgo gerado na concha pinna que se encon- 
tra no Mediterranco. 

Estas conchas são, em geral, muito frageis, São 
Jongas é estreitas d/umlado e muito largas do outro. 

molusco possue a faculdade de fiar uma 
seda consistente mas não da mesma maneira que 
9 bicho de seda, pois que não forma cusúlo nas 
Sim uma substancia pastosa encerrada numa fenz 
da da lingua servindo para com cla a fixar 04 
rochedos € outros córpos estranhos. 

trac.se em grande quantidade do mar Me- 
diterranco onde se encontra a uma profundidade 
de 6 a 9 jardas sendo extrabida com um instru- 
mento proprio em forma de torquez. 

Não obstante essa tenacidade às fios constituem 
munchões de tal sorte resistentes que é preciso 
empregar grandes exforços para os arrancar as 
conchas dos rochedos, 

Essas materias filamentosas, designadas sob o 
nome de Sana pinna, é desatregada da concha 
€ lavada em agua com sabão fazem-a secar à 
sombra, cortam lhe asraizes inutcis, é penteada 
cuidadosamente sendo por fim fiada ao fuso como 
um fio de seda, O fio assim obtido é lavado em, 
agua misturada com sumo de limão e em seguida! 
esfregado á mão e alisado a ferro quent 

A cor fica d'um bello amárcilo fosco dourado. 
de brilhante efeito servindo o tecido para fa 
bricação de diversos artigos como chalor, meias, 
Piugas, bonnets, luvas bolsas, ete. A 

Palermo é a séde principal deste ramo de in- 

ustria, que lhe tem dado ultimamente grandes. 
fomtes le receita, 


Nova ntvsimação osnvnrica— Uma exposição 
seientfica foi aberta em Colonia por oscatíão da 
Gi, reunião dos naturalistas € physicos alles 
À optica é ali representada por srande numero, 
de instrumentos photomenros Je Weber Schmids, 
é Hansel, appardlhos de projecção de Liesegang, 
EM 

O Cosmos, folha, scientific, asignala especie 
mémie um nóvo tubo oxhyárico dando nos app 
relhos. produetores da lve grande fores lo 
ante raças trOdsção ta Chamina Uma pas. 
tia de Zrcones 

Estehovo genero de iluminação inventado por, 
M Lionémant, 8 preconisado por MM Seluidt 
é Hocnsch, que à empregam mes suas lampad 
de projecções, parece ter slgumos vantagens 4 
brelos baseados nos mesmos principios &jáem. a 
gados, taes como a iluminação sidéral a ila- 
minação Prummont, que são obtidos projetando 
um ústo| e bydronenio e de orygerio sobre 
certos cornos reltactaios. 

Sendo dada a intensidade caorifica da combus- 
tão produzida, não foi senão depois de repetidos. 
ansalos” que se conseguiu achar can: sutstancia 
dorada das. desejadas propricdades. Rem que 9 
zicone Seja conhecido ha muto tempo--polsque 
foi. descoberto em 1788 por Kloprod 9 sirso- 
rium isolado em 1894 por Beraelus =não é senão | 
recentemente que se conseguiu estabelece pião 
Cas sufiientemente duradouras com Ge osão. 

No tobo de gaz oxhyárico, do qual. aqui sé 
jrata, uma pequeva placa de aisone Montada só= 
bre Plainas  tollocada no ponto mais quente da 
chama onde cla se torna incandescente pr 
tando uma luz d'uma brancura extraordinar 


O OCCIDENTE 


cujo. spetro índo de A ate H. é perfeitamente 
continue 

“Tem-se procurado provar que a lamina de xir- 
cone não é perfeitamente refractaria e que com. 
o tempo ella se altera e se fenililha, todavia como. 
esta circumstancia só se dá depois d'um grande 
uso não nos devemos preoceupar com isso. 

À maior vantagem d'este apparelho é a de for- 
necer uma lut múito brilhante (de Go a 200 velas), 
é ser invariavel, graças à fixidez do ponto lur 
noso, vantagem que se apreciará certamente desde. 
que ãe pense na pouca regularidade dos reiracto- 
res de arco voliaico, e na necessidade absoluta 
da immobilidade da origem da luz para os appa- 
relhos de projecções ou de irradiação, 


O Guz natura —Ha quatro ou cinco annos, pro- 
cedendo-se a algumas sondagens tentadas na Pes 
sylvania para, sém duvida, attingirem as desconh 
cidas origens do petroleo, descobriu-se o Gaz na- 
tural, elemento novo que devia juntar uma nova 

+ forga productiva d Norescente região dos Estados 
Unidos da America do Norte. O gaz foi desde 
logo extrabido e aplicado aos u»0s domesticos é 
industrines, 

Facilmente se deprehende a revolução que esta 
descoberta operou na maior parte dos industriaes. 
do Ohio, na Indiana, no Tilinois, e ainda noutros. 
pontos Onde alguns. poços. se! perfuraram com 
mais Ou menos sucesso, 

Segundo ns analyses 
Millir, cujos estudos sobre o 
aprecitdos, entram no gaz es 
no gaz natural os seguintes elementos : 


Gar Gu 
materas. de haiha 

Protocarbureto d'hydrogênio  ga.6o 

Aroie - E 36) 


Hydropênio ircco: 
Oo a pre 
nênio cio 

Bicuburero 


Ácido sulphyd 
Vapor agua 


100,00, 


O onarmormovi— Foi em tempo apresentada á 
academia de França a celebre machina que re- 
gistra e reproduz os sons. Agora M. Teinter vae 
demonstrar, no interesse da selencia os progres- 
sos que depois disso teem sido feitos na arte de 
registar é reprodueir os sons. 

Todos conhecem os trabalhos de Scott, de Crós, 
é O primeiro phonographo de Edison qui registra. 
os sons por meio dum stylete que corre sobre 
uma folha metalica o que em inglez se chama in- 
dentation, 

= No primeira phonographo d'Edison a inscripção 
* fux-se pela pressão d'um stylete que grava ossons. 
“bém, A, Edison deixou o phonographo n'este 
estado sem a melhorar para se entregar ds suas. 

novas descobertas sobre à electricidade, 

= Dizele: 
nO apparelho pesa cerca de 100 libras e custa. 
muito cara e pouca partida se póde delle tirar. 
aço da pantut d'ugo sabre a folha de chumbo. 
não púde servir senão um limitado numero de ve- 
ses. Eu mesmo (diz Edison) duvido que pudesse 
obter um perfeita phonographo capaz diarmaze- 
nar a voz ordinaria e reproduzila duma maneira 
clara e intellgivel, mas estou certo que se eu não 
* conseguir melhorálo a seguinte geração o fará. 
ixel pois o phonograçho para fe Occupar da 
luz electrica sobre a qual semeci um grão que 
A 


10000. 


Gego deve germinar 
x E n'este ponto que o professor Teinter retomou 
o trabalho, Os.seúis ensaios lemitaramese do pro-| 
Gesso lt ndentation e seja dito com justiça que 
foram perfeitamente bem succedidos. 

Depois de infatigavel trabalho. o Jr. Teinter 
achou que 6 unico procesto prático para regis- 
trar Os tons e consesvalsos, ara à gravura Sobre 
cera ou sobre um eylmdro coberto com uma ea- 
mada de cera pes 

Graças à este novo processo elle conseguia 
constrúir um granhophone perfeito que dá resul- 
tados os mais antafuctorios todos, Os respeitos. 

M, Edison acaba de confirmar a justeza da des- 
cobéria, do. professor Teinter adoptando-a para. 
o que chama 0 seu phonographo aperfeiçoado, 


“ REVISTA POLITICA 

muito mais facil dármos desde já a lista 
nado, quê a urna ha de fabricar lá para 
outubro, se nos fosse dado penetrar os segredos 


de gabinete, do que encontrar novas da política 
casta coa que emreter a curiosidade dos nos- 
sos leitores. 

Completa essaces do novilades, 0 que não é 
ara admirar sta época do ano, Em que 0 ca 
lor é a poeira de Lisboa substitue 0 calor a poei 
ra de SP Bento, fazendo com que os políticos que 

se degladiaram n'este ultimo, vão reconciliar-se à 
fresca sombra da matta do Bussaco, ou nas ther- 

juRS, ao mesmo tempo que 
curam as despepsias das gestões inquietadas pe- 
Jos discursos violentos, pronunciados nas sessões 
parlamentares. 

Agora é preciso reconclia os animos e refazer 
as forças para a campanha futura. Concertar os 
planos de combate. Estudar os manifestos que se. 
devem fazer aos elenores, e tudo isto sãe muito. 
mais calêulado é perfeito, combinado na intimi- 
dade da vida campestre, retirada d'este grande. 
palco da cidade, só proprio para as grandes re- 
Presentações comeitiantes 

Apesar, porém, da mai 
estar em rias, é as cle 
tantes, são cilas 6 manjar em 


e à imprensa po- 
tica Jebica, annunciando os jornaes do governo 
que as eleições deste anno serão um módelo de 
dordura, de liberalismo. dando-se muito embora 
batalha, mas com polvora secea é espadas de pau, 


tudo a fingir como nO theatro; é Se Acaso carr 
mas carinhas dentro dos círculos pol 
cos, serio macanjas, das que fazia o Pera de Sa 
tango uma pura hrincadena a tal batalha, que tu 
de flor chorar de re de que todos hã de pe 
ir mais, 

o contrario, os jornaes da oposição já ante- 
vem wolencias da tida a or docs Uia Contran 
de admiradores de concelho é cabos de polia 

fam 2 outro extremo do pai 
indo, estendi 


empre entretem O espi 
umas columnas dos jornaes, que a não ser 


Parece, 
minha de ferro por sua com 
o sentimento geral do pais tomo méio 
Euro de evitar novas complicações e influencias. 
dos nossos fis aliados 8 seno asso ese ate 
sumpto, poco ou nada póde produtir para O dize 
à direi tu da polca, € oh está porque não de 
lla do caso, 
Uma cousa nos admira e é que sô agora se per- 
cebesse que o caminho de ferro de Lourenço Na 
ques devia ser feito pelo governo, ou sem à iate 
Venção de capitães inglezes, porque, emfim, não. 
ha abnegação suscepuivel de fsbricar corda para 
se enforcar. E 

Se teste caminho de ferro não convinha aos in- 
glezes, como poderiam elles de boa fé concorre- 
Fem para que Se fizesse? 

Bem sabemos que a concessão foi dada a tm 
americmo, é que a compania que se formou foi 
portugueza, mas a prova de que isso não servia 
para mada ahi se está vendo, dando o triste resul 
tado do caminho de ferro não estar concluido de- 
pois de dois annos de prorogações. o 

E para terminármos, por hoje, à nossa missão, 
apênas temos uma notícia à dar, que tanto inte 
ressa 0 leitor que come pão, como aquelle que o 
fabrica. 

À lei ultimamente decretada para os cereaes, e 
queio desgraçado estado da agricultura do paiz exi 

o, está encontrando suas dificuldades na pratica, 
Sento de receiar que tão cedo não aproveite para. 

à agricultura portugueza. 

Os depositos de trigo estrangeiro são enormes, 

e antes que o trigo nacional alcance os benefícios. 
dtaquella le, decorrerá moito tempo, que é o que. 
alimenta a esperança e destrõe as llusões. 


João Verdades. 


Sescisess 


* RESENHA NOTICIOSA 


Conors ne VaLESçAS.— Regrescaram de Paris d 
visiarem a exposição, os sres condes de Valença 
Suns ex chegaram a Lisboa no dia 29 do mes 
q acabou, Vindo no Sud Expre. Na estação de 

xá Apolonia eram esperados por suas genlai. 
mas filhas, mãe da srs Condesan é mais fla, é 


orém, que o governo concluirá o ca- 
isto que, está 


muitas pessoas das relações mais intimas de 
muitas ções mais intimas dos srs, 


fscara Da Rest Assocução Nayac- Conor. 
me promeremos to ultimo da do Oeste da 
mos hoje notícia do resultado da regata em Paço: 
«Arcos, promovida pela Real Associado asso 
que Re Fela no dl do mer indo à 
anharam os premios, nas corridas vela 
seguintes Barcos!” = o» nas corridas d vala ou 


lugro 
latino do sr, HF. Moser, Premio ofierecido por 
Ro Pe Rae ida 
“Hates de coberta de so toneladas, Estrella, 
cuter do sr. C. Duarte Luz: Premio, um objecto 


«arte olferecido pela Real Associação Naval. 
32—Hiates de bocea aberta de qualquer tone- 
lagem, Zarco, cabique do sr. G. Oliveira Arriaga, 


Prémio, um objecto offerecido 
ão Na E 

48 Fragatas de carga, Joven Mina George, do 
SM peida, É preto de Sómoco ribs D. 

aria 1h, dos srs, Oliveira & Freitas, 3 premi 
ária 1h dos srs, Oliveira & Frcitas, 2º premio 

5a Botes catraios, Dragão do sr. João do Es- 
Hipto Santo, 1º prego de 13in50 ris; Vondog 

o st. Antonio do Espírito Santo, 3.º premio 

réis 5000. o poa? 

Nas corridas de remos 
seguintes barcos: 

— Skils, Shamrcek, remador F, Goulard, Pre- 
mio, um objecto d arte” 

Zip Outcigors de 4 remos, Dark pasrio Mo 
trass, remadores: P. Navarro, K. Dagge, G. Borsis, 
G. Norton, este voga, Premio, medalha de ver 
32 Guigas de 4 remos, Sutallos, patrão e re 
madores os mesmos da anterior, Premio, meda- 
la vermeil, 


pela Real Associa- 


ganharam Os premios os 


Se= Não se redlisou por desesirem 0 concor- 
rentes, 
Gs Escaleros 1 
nheiros. Premio de 
74 Canôas dos 
Prémio, 559000 réis, 


ipulados por alumaos mari- 
Esso rdisa 
hites, do, remador, Maria. 


escoa onvarma avunre D. Mevuqne > 
eram de Italia para a escola de desenho indus: 
trial Jofante D. Penrigte no Portos tros profs 
sores srs. Baitistini, Michel Ange) 

Com estes professores v 
são de modelos pa 


lo e Fiorentinh, 
cio tambem grande por 


ens 


Mostuesro À Joaquin Lores.— A camara my 
ipal de Oeiras resolveu, em sessão de 43 
agosto de 1888, por proposta do seu digno preso 
iate sr. Jonquim Moreira Rato, levantar uh mo 
mumento do benemétrico patrão do Salva Vidas, 
Joaquim, Lopes, cujos rasgos humanitários com 
ue tem salvo dezenas de vidas das Vorázes ondas 
do Osseano, o bem conhecidos dentro e fóra do 
Para a realisação d'este intento, 
mesma camara em uma. 
obter donativos 


, Constituluse à 
commissão especial, pari 
meio de uma subseripção pus 


À ida é de todo a ponto justa a vympa 
estamos certos que haverk no a A 


para a apotheose do velho marinheiro que tantas 
propria vida para salvar à 


vezes tem arriscado a 

dos seus similhantes, 
A commissão 

da camara a qj 


— Revista Au 
literaria, mensal 


TE este o título de uma tava 
t o. 
Evespecialmente 


gps vas ser pubicada no Porto, 
ledicada ao bello sexo. 


Mosrirars paua vsicos xy Sinta Da Esrataa. 
Ec Para aproveitar as condições exeepeiontes da 
Serra da Estrela, par o qratâmento di tios 
“wgamisou-se uma sociedade sob tuo de Cu 
Hermínio cujo tm É cons sis na sra 
ratamento daquela doença: Acham-sé 
inscripros Goo subscriptores à frente dos gunes fi- 
guram suas altezas cs duques de Bragança. Uma 
Senhora, que se occulta sob o iheogoito, deu uma 
quantia Wbportanto para a construsção Uum hos. 
Piso que Já 56 de prvi, destinado para 
O orcamênto caléulado para cada hospital é 
oosEgoo: 


10% 


| sistencia que essa resolução se verifique, 


vê 


O OCCIDENTE 


Leão xut—Volia de novo a preocupar 
persa o possivel sahida de Roma do 
pa Leão XII, À politica seguida pela Italia 'es- 
tes ultimos tempos, está influindo consider: 
+ mente na resolução do Summo Pontífice em aban-| 

“donar O Vaticano, é cada dia corre com mais 
não se 


jabêndo comtudo para, onde irá Sua Sam 
“Todos os paizes esthlicos tem offeecido, ex. 
.troiicialmente é claro, carinhosa hospedagem 
o chefe da egreja cathólica, é até os carholcos 
inglezes já se manifestaram Neste senido. 

m Bortagal tambem já se trata de enviar uma 
mensagem a Lefo XI convidando-o para, no 
caso de abandonar Rom 
de pusica e palacio de Matra, 

“ada est ofertas sto extremamente ls 
geiras para Leio XIll, mas parece-nos que elle 
Bo abindonará Roma: o PP E 


PUBLICAÇÕES 


* Recebemos é agradecemos: 


Rovista das Soloncias Militares, findsda 
mini fred anjo de Preta, espia do 


MEDALHAS COMMEMORATIVAS DA ABOLIÇÃO DA 


MANDADAS. 


januel 
marinha de im 


erra, por José Candido 


icações mlltares dah 
Baraêna e Gosta, Organ 


“Jornal para todos, propristario ManuclCactano 
ag Es ado rei Maniacano 
rincipigu a ver a luz publica em Coimbra. Pari 
ES novo college 


Marrocos por Edmundo de Arci, com ilos- 
Bee de E Ussi e C. Bisco. Companhia Nacio- 
tacos dra, Lisboa, Fascículo 35. 


: vnfvarsal Antiga o Modern, Pop 
Bilhar Tetcio da Siva Alo 
mis oie Der, E poeta nte 
reage Aldo E o Rio do Jacira e 
Bias em 1740 6 O om grendo voga at 
no. Braz como em Portugal, onde vives algom 

eae e de Gecada dn 
Tm da estatua equestre de D. José L. O livro 


agora policado vem rondar aos menos versa 
s ma literatura patria, este festejado poeta por” 
tags ds fins do Seclo pesado € principios do 
actual, 


O Ji repito pda persa pl 
AERse qa perde Epa 


temos referido a esta revista corr o louvor que 


dores do seculo XIX por Julio Ver- 
ne, ão de Pinheiro Chagas. Companhia 
Nacional Editora, Lisboa. Vol. a. Faz parte da 
grande edição popular das Grandes Viagens e Os 
Erandes viajantes, 


Almanach dos Palcos e Salas para 1890 — 2º 
«ão illustrado com o retrato e 


Assumptos africanos Caminho de Ferro de Ben- 

ais ue Bihê por Eduardo Braga, Lisboa, Um a- 
ffcto em que sé demonstra as vantagens da cons- 
rrveção disto caminho de ferro e qual a sua me- 
Roe dircurie 


A 
Ke 


CUNHAR PELA COLONIA PORTUGUÊ 


Elementos para a Historia do Municipio de Lis- 
doa por Edusrdo Freire de Oliveira Folhas 13 é 
14 do tomo n 


Escola do Desenho Industrial «Pedro Nunes: 
em Faro Are Industrial Maritimo. Catalogo das. 
Enleeções. Lisboa. No prefácio deste cataloão diz. 
6 srs Francisco da Fonseca Benevides, tão imteli 
get quanto infatigavel inspector das Escolas Ia. 
Sosrrists que, o estabelecimento de um musca 
daria] marítimo jonto da escola Pedro Nunes, 
10 deseo em 4 de janeiro do corante amo 
“que já hoje se acha organisado com 572 exem- 
plates Áiverios relativos à industria da pesca é da. 
havesação, tendo silo. os exemplares de pesca 
adquiridos da collecção que o sr. Baidaque da 
Sit, dá 1 da armada, nauito dedi- 
Cado' 40 estudo desta industria no pai, possuia. 
A ealiscoão do ar. Baldaque da Silva constava de 
8h modelos de redes e outros utenálios de pesca 
é do modulos de farcos: além dio O museu 
ue bi quadros de peixes moluscos e erusta- 
Pesa” modelos de construcção naval, 1o7 de 
obras de marinheiros, à dé vapóres, 14 de ferro 
€ amarrações, 24 de instrumentos de naútica, 1 
de machinas Jo de poleame e talhame, 24 cartas 
é planos bydrograpiicos 
dos dates Objectos estiveram em exposição. 
na escola Marques de Pombal em Alcantra, antes 
de seguirem para Faro. 2% 


Guia Postal, contendo diferentes esclarecimen- 
tos relativos 'ao serviço do correio, coordenada 


eu 

PERNAMBUCO 

CONGRATULA=SE COM O POVO 
BREZILRIRO 

PELO LANÇO AMPLISSIMO QUE 

CABADESUILTAR RO VENPLO 


HUMANIDADE .; 


por José Joaquim Henriques 1º aspirante do cor- 
Feio de Lisbon. Um folhato de 3a paginas em que 
Te encontram todas. as bells de. portes de 
Socreio, muito ut principalmente ao” commer- 


> “Revista Archeologica estudos e notas publicados. 
sob “a direcção de À. C. Borkes de Figueiredo, 
bibliothecario “da Sociedade de. Geographia de 
Lisboa. Typographia da Academia Real das Sei 
encias, 1889. Vol Ml, No 5, 6, 7, Maio, junho ju 
no de 1889, O summario destes mn» é 0 seguia. 
ve: 
Pereira, O castelo romano de Vallongo.= 
gueiredo, Onde foi a Batalha de Ourique ?--Con- 
ss iiernaiona de amhropologia é de arehoo- 
ogia prelistoricas = Figneiredo, Cruzeiro de Vil 
la Viçosa ; Miscellanea epigraphica À decilração 
es. «luribericáse do &r, Bonança * 
rophia ; Sobre uma passagem de Aristote- 
des relativa. penisula iberica. — Pereira, 8. Do- 
mingos de Bemfica,— Figueiredo, Sobre uma 
Tóreia do svwastika ; Sellos antigos; Notícia d'um. 
mis, De lapide philosophorum. — Eructos da egre- 
de S. Loutenço (Lisbon) — Os arhitestos 
rias (correcção). 


So 


CRAVATURA, NO BRAZIL. 
A EM PERNAMBUCO. 


ada 
Rs 
PONTE SOBRE O TEJO 
ENTRE LISBOA E ALMADA 
pone sabrd o ia Lisbon 6 Alma Como 
PANORAMA DA EXPOSIÇÃO DE PARIS 
Grande estampa a córes—Preço 20 réis 


Agenda na Euaeza o Occinewr, Poço Novo 
— Lisbon 


Envia-se franco de porte para as províncias, 


todos os direitos de proprios 


Reservados 
ane artística é Nttoraria. 


Adolpho, Modesto & Ci—unessones. 
25445 RUA NOVA DO LOUREIRO —25 4 ds, 


